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Victor Martins: F1 2026 é ultraprocessada e 
precisa recolher este lote de produtos

oi pouco mais de um dia para digerir 

Fo que foi o GP da Austrália da F1 no 
dilema provocado entre o bom início 

de corrida e os motivos que o levaram a 
ser bom. Li comentários e argumentos dos 
mais variados tipos, de colegas ao público. 
Creio que já dê para passar, com mais 
precisão, o que o produto provoca.
 Depois de uma pré-temporada no 
Bahre in  e  de t re inos l iv res e  da 
c lass i f i cação  em Me lbourne  que 
atestaram que a eletrificação, do jeito que 
está, é uma porcaria, de fato a opinião se 
mantém após a corrida.
 A grande questão deste novo 
regulamento da Fórmula 1 é que ele, 
diferente de qualquer outro que tenha sido 
implementado, tira a capacidade de o 
piloto dar o máximo de si. Toda mudança 
tem seu período de adaptação e, ao longo 
do tempo, apresentou algumas reduções 
em tempos de volta, do contrário já haveria 
quem passasse de 400 km/h em locais 
como Monza ou Baku. Mas todos os 
projetos desde então, ainda que incluam 
administração de elementos como pneus 
ou até mesmo as peças híbridas, 
entregavam carros para que se tivesse a 
velocidade máxima até o momento da 
f r e n a g e m ,  n ã o  m e i a - b o m b a  a t é 
determinado ponto da reta, mesclando um 
botão de ultrapassagem sem sentido.
 Isso, por si só, já é inconcebível 
considerando a natureza de qualquer 
esporte.
 Dentro do carro, o piloto passa a 
ser um mero gestor – outros diriam 
empreendedor para ganhar likes e 
e n g a j a m e n t o  n o  L i n k e d I n  –  d e 
recuperação de energia, apertando e 
acionando botões de dentro de sua sala de 
operações que virou o cockpit. Qualquer 
análise de telemetria que indique os 
pontos onde o piloto tem de melhorar para 
buscar tempo na volta é jogada no lixo 
para dar lugar a um GPS do circuito onde 
há os melhores pontos de recarregamento 
para se ter mais velocidade. Sendo que o 
‘top speed’ acaba do nada, fazendo o carro 
brochar.  
 E não, a questão não é não gostar 
de bólidos elétricos, ou da eletrificação, ou 
não se abrir para um novo mundo. A 
Fórmula E é um grande exemplo. Em dez 
anos, a categoria saiu de uma concepção 
em que tinha de trocar de carro no meio da 
corrida para apresentar um modelo que 
será tão eficiente quanto um Fórmula 2 na 

próxima geração. As corridas costumam 
ser bem boas. Há, claro, quem sinta falta 
de um barulho de motor e não goste de 
ouvir um apito ou um liquidificador. Mas 
está claro que, enquanto esporte, a 
Fórmula E se propõe a dar ao piloto a 
oportunidade de fazer a diferença no topo 
da sua tecnologia.
 O  G P d a  A u s t r á l i a  s ó  f o i 
interessante no começo por dois pontos: o 
primeiro é porque a Ferrari construiu um 
canhão de largada e assumiu a ponta, 
como tende a fazer em todas as provas – 
na China será assim dada a reta ser bem 
grande até o ponto de frenagem da curva 
de longo raio à direita –, colocando-se em 
disputa com a Mercedes; o segundo é pelo 
fato desta ter sido a primeira experiência 
em corrida com este novo regulamento, 
provocando aquelas trocas de posições 
quando o primeiro colocado perdia 
velocidade e o segundo, mais vigoroso, 
conseguia superá-lo. Ninguém sabia o 
que esperar. Depois de um ano de 
classificações bem interessantes e 
corridas decididas na largada, é claro que 
a aparição constante de ‘new leader’ 
empolgaria. E, sejamos francos: depois de 
mais uma da Ferrari, ao não parar os 
carros em nenhum dos períodos do VSC – 
o cancro mole –, abrindo mão da disputa 
pela vitória, a corrida em si foi bem sem 
sal.
 O primeiro ponto é absolutamente 

válido e demonstra a capacidade que uma 
equipe teve de conceber um projeto cujo 
motor proporciona este arranque, mas o 
segundo é artificial, quase um engana-
trouxa, entregando um produto de ótima 
embalagem que não explica nas letras 
miúdas sua composição. Em comum, 
ambos são perigosos: no primeiro caso, a 
on-board de Franco Colapinto, desviando 
do carro parado de Liam Lawson no grid, 
mostra como as largadas podem provocar 
acidentes; no outro, a queda brusca de 
velocidade de quem vem à frente há de 
pegar alguém desprevenido atrás.
 Para quem prefere que se 
desenhe, a do Animatonic é fantástica.
 Os únicos dois pi lotos que 
claramente se mostraram a favor do 
regulamento foram o vencedor em 
Melbourne, George Russell, e Lewis 
Hamilton. Um sabe que é o favorito 
absoluto a conquistar um título com uma 
Mercedes que cheira a 2014 e tende a 
dominar a F1 por anos; o outro chafurdou 
na merda por quatro anos com o 
regulamento de efeito-solo, então 
claramente iria aprovar qualquer coisa que 
cheirasse melhor. Um mudou de ideia 
rapidamente: Lando Norris. Foi do 
deboche do crítico Max Verstappen na 
pré-temporada ao apoio incondicional ao 
longo do fim de semana na Austrália. Nada 
divertido de guiar. Pior motor.
 Aqu i ,  como  consequênc ia 
imediata, a Fórmula 1 se enrola em sua 
hipocrisia. Porque é nítido que não é só 
entre os pilotos que a maioria não está 
gostando do que vê. Quando bem 
entende, o grupelho do Liberty Media 
alega que ouve os competidores e o 
público. Foi com esta alegação, inclusive, 
que veio com o papo de aumentar as 
sprints para 12, por exemplo – sendo que, 
na verdade, é para agradar promotor de 
corrida. Depois de rebater quem critica, 
tentando diminuir e maquiar a realidade, 
agora pede desculpa a quem se sentiu 
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ofendido e já admite que pode rever a 
questão da eletrificação após a corrida do 
fim de semana em Xangai.  
 Pois que veja rapidamente. Esta 
nova Fórmula 1 é um esporte de 
ultraprocessados. Rita Lobo insiste que 
devemos evitá-los. O consumidor até 
sabe, mas sempre tem uma recaída e 
consome. Mas, sempre visando o lucro, o 
mercado se adapta e embute ingredientes 
mais ‘naturais’ para entregar um produto 
mais ‘saudável’. O (A) ‘Panelinha’ do 
Liberty Media tem de recolher este lote. 
Em velocidade máxima. Sem opção de 
redução no meio do caminho.

Fonte: grandepremio.com.br

Foto: AFP
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Anvisa aprova tratamento para evitar 
sangramentos em hemofílicos

gência Nacional de 

AVigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovou o 

r e g i s t r o  d e  u m  n o v o 
m e d i c a m e n t o  p a r a  o 
tratamento de hemofilia no 
B r a s i l .  I n d i c a d o  p a r a 
pacientes a partir de 12 anos, 
o  QF ITL IA® ( f i t us i rana 
sódica), da empresa Sanofi 
Medley, poderá ser usado 
para prevenir ou reduzir 
episódios de sangramento em 
pacientes com hemofilia A ou 
B, com ou sem inibidores dos 
fatores de coagulação VIII ou 
IX.
 Dados do Perf i l  de 
Coagulopatias, publicado 
pelo Ministério da Saúde em 
2024, apontam que o Brasil 
t e m  1 4 . 2 0 2  p a c i e n t e s 
d i a g n o s t i c a d o s  c o m 
hemofilia. Destes, 11.863 
apresentam hemofilia A e 
2.339 têm hemofilia B.
 Segundo a Anvisa, o 
medicamento teve prioridade 
na análise porque a hemofilia 
é considerada uma doença 
ra ra ,  resu l tado  de  uma 
condição genética que afeta a 
capacidade do corpo de 
estancar sangramentos. 
Devido à l igação com o 
cromossomo X, a hemofilia se 
m a n i f e s t a  q u a s e 
exclusivamente em homens.

Hemofilia
 A doença ocorre pela 
def ic iência de proteínas 
e s s e n c i a i s  n o  s a n g u e , 
conhecidas como fatores de 
coagulação: enquanto o tipo A 
(falta do fator VIII) é o mais 
comum, o tipo B (falta do fator 
IX) atinge uma parcela menor 
d a  p o p u l a ç ã o .  S e m  a 

p rodução  adequada  de 
t r o m b i n a ,  e n z i m a 
f u n d a m e n t a l  p a r a  a 
cicatrização de feridas, o 
organismo não consegue 
formar coágulos eficazes, o 
que pode gerar episódios 
hemorrágicos persistentes.
 A gravidade da doença 
varia conforme o nível de 
atividade desses fatores no 
s a n g u e .  P e s s o a s  c o m 
quadros graves podem sofrer 
hemorragias espontâneas, 
enquanto nos casos leves, os 
s a n g r a m e n t o s  s u r g e m 
geralmente após traumas ou 
cirurgias.
 “O maior desafio clínico 
reside nas articulações e 
músculos, locais onde as 
h e m o r r a g i a s  s ã o  m a i s 
frequentes, embora qualquer 
ó r g ã o  p o s s a  s e r 
comprometido. O diagnóstico 
precoce e o monitoramento 
constante são fundamentais 
para evitar danos crônicos e 
garantir a qualidade de vida 
dos pacientes”, explica a 
Anvisa.
 Para a presidente da 

Federação Brasi leira de 
Hemofilia (FBH), Tania Maria 
Onzi Pietrobelli, a fitusirana 
sódica, aguardada há tempos 
p e l a  c o m u n i d a d e  d e 
h e m o f i l i a ,  t r a r á  m a i s 
qualidade de vida tanto para 
p a c i e n t e s  c o m o  p a r a 
familiares, já que é uma forma 
menos invasiva, por ser de 
aplicação subcutânea e de 
longa duração, diferente de 
apl icações frequentes e 
endovenosas.
 Os protocolos atuais 
exigem infusões de três a 
quatro vezes por semana. 
Com a fitusirana sódica, a 
frequência é de uma dose a 
cada dois meses.
 “Como a hemofilia é 
uma condição crônica, isso 
limita a qualidade de vida dos 
pacientes e familiares. Com 
essa nova tecnologia as 

pessoas poderão viver sem 
focar na doença, tendo o 
direito de viver plenamente", 
ressaltou a presidente da 
FBH.
 Tânia Maria diz que o 
resultado da aprovação do 
medicamento no Brasil é uma 
m a i o r  a u t o n o m i a  p a r a 
pacientes e familiares, e 
também melhora no fluxo de 
pacientes no sistema de 
saúde, melhorando a logística 
e diminuindo a sobrecarga 
nos centros de tratamento de 
hemofilia, "permitindo assim 
um tratamento e atendimento 
personalizado”.
 A  p r e s i d e n t e  d a 
Associação Brasileira de 
Pessoas com Hemofi l ia, 
Mariana Battazza, destacou 
que o uso da fitusirana sódica 
não permite que os pacientes 
tenham melhor adesão ao 
tratamento, assegurando um 
melhor resultado.
 “Atualmente,  o que 
p e r c e b e m o s  e m  n o s s a 
p e s q u i s a  J o r n a d a  d o s 
pacientes com hemofilia A e B 
no Brasil é que o desfecho dos 
tratamentos com fator de 
coagulação são piores do que 
o  imag inado porque as 
barre i ras de adesão ao 
t r a t a m e n t o  s ã o  m u i t o 
grandes”, destaca.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Marcelo Camargo/Agência Brasil
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Estimativas do mercado para inflação e PIB 
ficam estáveis

s previsões do mercado 

Af i n a n c e i r o  p a r a  o s 

pr inc ipais indicadores 

econômicos em 2026 – a expansão 

da economia e o índice de inflação - 

ficaram estáveis na edição desta 

segunda-feira (9) do Boletim 

Focus. A pesquisa com instituições 

f i n a n c e i r a s  é  d i v u l g a d a 

semanalmente pelo Banco Central 

(BC).

 A  e s t i m a t i v a  p a r a  o 

c r e s c i m e n t o  d a  e c o n o m i a 

brasileira este ano permaneceu em 

1,82%. Para 2027, a projeção para 

o Produto Interno Bruto (PIB, a 

soma  dos  bens  e  se rv i ços 

produzidos no país) ficou em 1,8%. 

Para 2028 e 2029, o mercado 

financeiro estima expansão do PIB 

em 2%, para os dois anos.

 Em 2025,  a  economia 

brasileira cresceu 2,3%, de acordo 

com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). 

Com expansão em todos os 

se to res  e  des taque  para  a 

a g r o p e c u á r i a ,  o  r e s u l t a d o 

representa o quinto ano seguido de 

crescimento.

 Nesta edição do Boletim 

Focus, a previsão da cotação do 

dólar está em R$ 5,41 para o fim 

deste ano. No fim de 2027, estima-

se que a moeda norte-americana 

fique em R$ 5,50.

Inflação

 A previsão do mercado 

financeiro para o Índice Nacional 

de Preços ao Consumidor Amplo 

(IPCA) – considerada a inflação 

oficial do país – permaneceu em 

3,91% para este ano. Para 2027, a 

projeção da inflação passou de 

3,79% para 3,8%. Para 2028 e 

2029, as previsões são de 3,5%, 

para ambos os anos.

 A estimativa para a variação 

de preços em 2026 se mantém 

dentro do intervalo da meta que 

deve ser perseguida pelo BC. 

Definida pelo Conselho Monetário 

Nacional (CMN), a meta é de 3%, 

com intervalo de tolerância de 1,5 

ponto percentual para cima ou para 

baixo. Ou seja, o limite inferior é 

1,5% e o superior, 4,5%.

 Em janeiro, a alta dos 

preços da conta de luz e da 

gasolina fez a inflação oficial do 

mês fechar em 0,33%, mesmo 

patamar de dezembro. De acordo 

com o IBGE, o resultado levou o 

IPCA a acumular alta de 4,44% em 

2025.

 A inflação de fevereiro será 

divulgada na próxima quinta-feira 

(12) pelo instituto.

Juros básicos

 Para alcançar a meta de 

inflação, o Banco Central usa como 

principal instrumento a taxa básica 

d e  j u r o s  ( S e l i c ) ,  d e f i n i d a 

atualmente em 15% ao ano pelo 

Comitê de Política Monetária 

(Copom) do BC. Apesar do recuo 

da inflação e do dólar, o colegiado 

não interferiu nos juros pela quinta 

vez seguida, na última reunião, no 

fim de janeiro.

 A taxa está no maior nível 

desde julho de 2006, quando se 

situou em 15,25% ao ano. Em ata, 

o Copom confirmou que começará 

a reduzir os juros na reunião de 

m a r ç o ,  c a s o  a  i n f l a ç ã o  s e 

mantenha sob controle e não haja 

surpresas no cenário econômico. 

Ainda assim, os juros serão 

mantidos em níveis restritivos.

 A estimativa dos analistas 

de mercado para a taxa básica foi 

elevada nesta edição do Boletim 

Focus – de 12% ao ano para 

12,13% ao ano, até o final de 2026. 

Para 2027 e 2028, a previsão é que 

a Selic seja reduzida novamente 

para 10,5% ao ano e 10% ao ano, 

respectivamente. Em 2029, a taxa 

deve chegar a 9,5% ao ano.

 Quando o Copom aumenta 

a Selic, a finalidade é conter a 

demanda aquecida; isso causa 

reflexos nos preços porque os juros 

mais altos encarecem o crédito e 

estimulam a poupança. Assim, 

taxas mais altas também podem 

dificultar a expansão da economia. 

Os bancos ainda consideram 

outros fatores na hora de definir os 

juros cobrados dos consumidores, 

como risco de inadimplência, lucro 

e despesas administrativas.

 Quando a Taxa Selic é 

reduzida a tendência é que o 

crédito fique mais barato, com 

incen t i vo  à  p rodução  e  ao 

consumo, diminuindo o controle 

sobre a inflação e estimulando a 

atividade econômica.

Fonte: Agência Brasil
Foto: Portal ES Brasil/Agência Brasil
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